EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 87/2013-L, DE 24 DE JUNHO DE 2013, DE AUTORIA DO VEREADOR ADENILSON CORREIA (MESTRE KALUNGA).
BIOGRAFIA DE DIVA DE GÓES
                                      Diva de Góes nasceu no Bairro do Saboó, no Município de São Roque, em 26 de agosto de 1937, embora o registro civil mencione que seu nascimento ocorreu no dia 1º de setembro de 1937.
                                      Aos 10 anos de idade, em meio a sérias dificuldades financeiras enfrentadas por sua família, os pais de Diva, levando consigo seus quatro filhos deixaram o bairro em que viviam e foram residir no centro da cidade. 
                                                No dia em que completava 12 anos, ficou órfã de pai. A família, que passara os últimos anos em grandes dificuldades, viu-se em uma situação ainda mais precária, vivendo uma época repleta de sofrimentos e privações, algumas superadas graças à solidariedade de diversas pessoas, que contribuíram com a família, doando-lhe alimentos e roupas. Apesar desse auxílio, Diva, sua mãe e seus irmãos menores experimentaram um estágio extremo de pobreza, beirando à mendicância.
                                                Durante sua pré-adolescência, para amenizar a penúria da família, Diva  trabalhou como empregada em diversas casas de família, até  conseguir um emprego na empresa Bathory. E, mesmo trabalhando nessa empresa, continuou a realizar serviços domésticos, entre os quais, o de ajudante de uma lavadeira de roupas, profissão muito comum na época.
                                                Mal poderia imaginar que essa sua nova função mudaria o rumo de sua história e de toda a sua família! Certo dia, ao fazer a entrega de roupas a um freguês, deparou-se com aquele que viria a ser seu primeiro marido: Léo Pires Castanho, solteiro, vinte e oito anos mais velho do que ela, de família tradicional de Santos e estabilizado economicamente, apaixonou-se pela jovem Diva e casaram-se aos 13 de dezembro de 1960. 
                                                A partir de então, deixou para trás sua história de privações e escassez, passando a viver de forma abundante e sempre estendendo a toda a sua família os recursos materiais que seu marido generosamente lhe proporcionava.
                                                Diva jamais se esqueceu de sua origem humilde, razão pela qual se  mostrava altruísta para com todos os necessitados que vinham lhe pedir ajuda. 
                                                Devido a sua devoção a São João, era seu costume, desde a adolescência, realizar as festas e os rituais dedicados aos santos reverenciados no mês de junho. Seu marido, também religioso, incentivou-a a transformar essas pequenas celebrações em comemorações que tomaram maiores  proporções, culminando na realização da tradicional festa junina que todos os anos acontecia na Fazenda Santa Rita, no Distrito de São João Novo, propriedade do então seu marido. 
                                                Dessa união com Léo Pires Castanho, nasceu seu primeiro filho, João Batista de Jesus Góes Pires Castanho, no ano de 1964. Pouco tempo depois, em 1970,  Diva passou pela triste dor de ficar viúva.
                                               Anos depois, casou-se pela segunda vez, com Brasilio de Oliveira Barros, ex-vereador desta cidade, eleito para dois mandatos consecutivos. Dessa união nasceu a filha Maria José de Góes Barros. 
                                               Durante os anos que se seguiram, manteve-se sempre fiel à sua convicção religiosa, frequentando assiduamente os eventos de sua paróquia. Solidária aos necessitados, tornou-se conhecida pela sua generosidade e por manter sempre as portas de sua casa abertas, oferecendo ajuda a todos os que dela precisassem.
                                               Em maio 1998, recebeu o triste diagnóstico de um câncer de mama, em estado já avançado. As perspectivas nada otimistas, por parte dos médicos que, inclusive, afirmavam categoricamente que seus dias na terra não ultrapassariam seis meses, e que dificilmente conseguiria permanecer em pé e andar, não fizeram Diva esmorecer. A fé, a determinação e bom humor que sempre foram marcantes em sua personalidade, foram essenciais para que contrariasse as opiniões médicas, prolongando de forma satisfatória sua vida por mais dois anos.
                                                Diva faleceu no dia 28 de agosto de 2000, dois dias após completar 63 anos e ter celebrado seu último aniversário com muita alegria, recebendo dezenas de amigos e familiares em seu quarto no hospital. 
                                                Por um pequeno capricho do destino, não pôde conhecer sua última neta, nascida 18 dias após sua morte. 
                                                Diva deixa em sua descendência, além dos filhos, as netas Nathália, Pamella, Nicoli e Náthali, e o neto Matheus.
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Isso posto, ADENILSON CORREIA (MESTRE KALUNGA), por intermédio do Protocolo nº CETSR 24/06/2013 - 10:45:20 05381/2013, de 24 de junho de 2013, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROTOCOLO Nº 5381/2013

PROJETO DE LEI Nº 87/2013-L
De 24 de junho de 2013.

Dá denominação de “Diva de Góes” ao próprio público em que está instalado o Centro de Referência de Assistência Social – CRAS, do Distrito de Maylasky.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Fica denominado “DIVA DE GÓES” o próprio público em que está instalado o Centro de Referência de Assistência Social – CRAS, localizado na Rua Luiz Matheus Mailasqui, nº 132, Distrito de Maylasky, contando com 195,76 m2 de área construída.

Art. 2°
Faz parte da presente Lei croqui indican​do a localização do próprio público ora denominado.

Art. 3°
As despesas decorrentes com execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 4°
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 24 de junho de 2013.
ADENILSON CORREIA
(MESTRE KALUNGA)
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